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A edição de março e 
abril do Ação Fiscal evi-
dencia um momento es-
tratégico para o Fisco ca-
pixaba. Em um cenário de 
mudanças no sistema tri-
butário brasileiro, o papel 
dos Auditores Fiscais da 
Receita Estadual torna-se 
ainda mais central para 
garantir segurança jurídi-
ca, eficiência arrecadató-
ria e equilíbrio federativo. 
 O início do diálogo com 
o novo governo estadual, 
destacado na capa desta 
edição, marca a constru-
ção de um canal neces-
sário para enfrentar os 
impactos da reforma tri-
butária. Trata-se de um 
processo complexo, que 
exigirá planejamento, in-
vestimento e valorização 
das carreiras típicas de Es-
tado.

A atuação do Sindifiscal, 
em âmbito nacional, refor-
ça que os desafios não são 
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Diretoria do Sindifiscal se reúne para avaliar 
alternativas para  uso das sedes sociais

Fisco capixaba em momento estratégico de mudanças
isolados. 

A participação na 237ª reu-
nião da Fenafisco e o avanço 
nas discussões sobre a Lei 
Orgânica da Administração 
Tributária demonstram a 
importância da articulação e 
de uma visão de longo prazo. 

No plano interno, a Assem-
bleia Geral Ordinária reafir-
ma a importância da parti-
cipação da categoria, com a 
aprovação das contas e a de-
finição da pauta de reivindi-
cações para 2026.

Outro ponto relevante 
desta edição é o debate so-
bre verbas indenizatórias e 
as recentes decisões do STF. 
Ainda que não atinjam di-
retamente os Auditores Fis-
cais da Receita Estadual, os 
desdobramentos reforçam a 
necessidade de regras claras, 
estabilidade normativa e res-
peito às especificidades das 
carreiras. Segurança jurídica 
não é apenas um princípio, 
mas condição essencial para 

o bom funcionamento do Es-
tado.

Também ganham destaque 
as ações de fiscalização, que 
mostram, na prática, a rele-
vância do trabalho desen-
volvido diariamente pelos 
Auditores Fiscais da Receita 
Estadual. Seja no combate à 
irregularidade no transporte 
de mercadorias ou na apre-
ensão de produtos com indí-
cios de fraude, fica evidente 
o impacto direto da atuação 
do Fisco na justiça fiscal e na 
concorrência leal.

E, além das pautas institu-
cionais, esta edição também 
reforça um valor essencial: a 
valorização de quem cons-
truiu a história do Fisco capi-
xaba. O Encontro Capixaba 
de Aposentados e Pensionis-
tas (ENCAP 2026), que per-
correrá diversas regiões do 
Estado, promove momentos 
de reencontro, reconheci-
mento e proximidade com 
aqueles que seguem sendo 

parte fundamental da en-
tidade.  

Por fim, a trajetória da 
Auditora Fiscal da Receita 
Estadual aposentada Dina 
Lopes Duarte relembra que 
o serviço público é feito de 
histórias marcadas por de-
dicação, ética e compro-
misso. São essas trajetórias 
que sustentam o presente e 
inspiram o futuro.

Diante de tantos desafios 
e transformações, uma cer-
teza permanece: o forta-
lecimento do Fisco passa 
pelo diálogo qualificado, 
pela atuação técnica e pelo 
engajamento da categoria. 
É nesse caminho que o 
Sindifiscal segue, com res-
ponsabilidade e visão es-
tratégica.

A Diretoria.

Reforma tributária pauta primeiro  encontro 
entre Sindifiscal e governador Ricardo Ferraço 

A diretoria do Sindifis-
cal esteve no Palácio 
Anchieta, no dia 7 

de abril, em reunião com o 
governador Ricardo Ferraço, 
empossado no cargo nos pri-
meiros dias do mês.

O encontro teve como ob-
jetivo a apresentação do sin-
dicato ao chefe do Executivo 
estadual, além de abrir diálo-

go sobre temas estratégicos 
para a administração tribu-
tária capixaba.

Entre os principais pontos 
abordados, esteve a reforma 
tributária em curso no país 
e os impactos diretos para o 
Estado. A diretoria destacou 
a preocupação com a neces-
sidade de adequação da es-
trutura da Receita Estadual, 

Durante reunião realizada 
em  01 de Abril, a diretoria 
do Sindifiscal discutiu, entre 
outros temas, o uso e a gestão 
das sedes sociais da entidade, 
especialmente a unidade de 
Vila Velha.

A questão vem sendo de-
batida no âmbito do sindi-
cato, considerando os custos 
de manutenção e a necessi-
dade de concentrar esforços 
na atividade fim da entidade. 
 Durante a reunião, foram 
analisadas possibilidades de 

melhor aproveitamento dos 
espaços, incluindo alternati-
vas que possam gerar receita 
e reduzir a demanda admi-
nistrativa envolvida na ges-
tão das sedes.

A diretoria destacou que 
não há qualquer decisão to-
mada até o momento. Todas 
as propostas estão em fase de 
análise e, caso avancem, se-
rão amplamente discutidas 
com os Auditores Fiscais da 
Receita Estadual, por meio 
de reuniões regionais.

Qualquer encaminhamen-
to será submetido à delibera-
ção em assembleia geral, ga-

rantindo total transparência 
e participação da categoria 
no processo decisório.

especialmente nos aspectos 
técnicos e funcionais, para 
garantir que o Espírito San-
to esteja preparado para en-
frentar os desafios decorren-
tes das mudanças no sistema 
tributário.

Também foi ressaltada a 
importância do fortaleci-
mento da atuação dos Au-
ditores Fiscais da Receita 

Estadual nesse novo cenário, 
considerando o papel essen-
cial da categoria na imple-
mentação e na efetividade do 
novo modelo tributário, que 
terá seu regramento plena-
mente consolidado até 2033.

Participaram da reunião o 
presidente do Sindifiscal, Ge-
raldo José Pinheiro; o vice-
-presidente, Bruno Nardot-
to; o diretor administrativo, 
Elcio Uliana; a conselheira 
do Sindifiscal, Sarah Vantil; 
além do secretário da Fazen-
da, Benício Costa; do subse-
cretário, Thiago Venâncio; e 
da deputada estadual Janete 
de Sá.

A reunião marca o início 
do diálogo entre o Sindifiscal 
e o novo governo, com foco 
na construção de soluções 
que assegurem eficiência ar-
recadatória e segurança ju-
rídica durante o período de 
transição da reforma.
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Em Salvador: Sindifiscal participa de reunião nacional 
e reforça atuação em pautas estratégicas do Fisco

Filiados aprovam contas e definem pauta de 
reivindicações do Sindifiscal para o ano de 2026

O Sindifiscal realizou, 
no dia 31 de março, 
Assembleia Geral 

Ordinária na sede social, em 
Vila Velha, reunindo filiados 
e filiadas para deliberação de 
temas estratégicos para a ca-

tegoria.
Durante a assembleia, fo-

ram aprovadas, pela maio-
ria dos votos, a prestação de 
contas do exercício anterior 
e a pauta de reivindicações 
para 2026.

O Sindifiscal esteve 
presente na 237ª 
Reunião Extraordi-

nária do Conselho Delibera-
tivo da Fenafisco, realizada 
nos dias 27 e 28 de março, 
em Salvador. Representaram 
a entidade o presidente Ge-
raldo José Pinheiro e o vice-
-presidente Bruno Nardotto.

O encontro reuniu lideran-
ças de todo o país em um dos 
principais espaços de delibe-
ração do Fisco estadual e dis-
trital, consolidando-se como 
ambiente estratégico para 
articulação institucional, de-
finição de posicionamentos 
e alinhamento de ações que 
impactam diretamente a atu-
ação dos Auditores Fiscais da 
Receita Estadual.

Entre os principais temas 
debatidos estiveram a refor-
ma tributária, a reforma ad-

ministrativa e a construção 
da Lei Orgânica da Admi-
nistração Tributária (LOAT), 
considerada uma das pautas 
prioritárias para o fortaleci-
mento institucional do Fisco 
brasileiro.
 
Avanços na Lei Orgânica da 
Administração Tributária

Durante a reunião, os sin-
dicatos filiados à Fenafisco 
aprovaram as diretrizes da 
futura LOAT, marcando um 
avanço significativo na ela-
boração de uma proposta 
nacional voltada à valoriza-
ção das carreiras e ao apri-
moramento da Administra-
ção Tributária.

A partir dessa deliberação, 
a Diretoria Executiva da Fe-
deração deu início ao diálo-
go com entidades nacionais 
e organizações representati-

vas, com o objetivo de cons-
truir, de forma colaborativa, 
o texto do projeto de lei a ser 
encaminhado ao Poder Exe-
cutivo Federal e posterior-
mente ao Congresso Nacio-
nal.
 
Verbas indenizatórias e ar-
ticulação nacional

Outro ponto de destaque 
foi o debate sobre as verbas 
indenizatórias, tema que 
permanece em evidência no 
cenário jurídico e legislativo 
nacional. Embora o Supremo 
Tribunal Federal ainda não 
tenha fixado uma tese geral 
sobre o tema, a Corte tem 
consolidado entendimentos 
no sentido de exigir rigor na 
caracterização dessas ver-
bas, afastando pagamentos 
de natureza remuneratória 
indevidamente classifica-

dos como indenizatórios. 
 
A Fenafisco acompanha 
de forma permanente es-
sas discussões, alertando 
para a necessidade de se-
gurança jurídica e de crité-
rios claros que respeitem as 
especificidades da Admi-
nistração Tributária e das 
carreiras típicas de Estado. 
 
No âmbito do Conselho 
Deliberativo, foi destacada 
a importância do acompa-
nhamento das iniciativas no 
Congresso Nacional voltadas 
à possível regulamentação de 
normas gerais sobre verbas 
indenizatórias, o que pode-
rá impactar diretamente a 
estrutura remuneratória das 
carreiras do Fisco em todo o 
país.

Entre os principais pontos 
definidos, está a internaliza-
ção da Reforma Tributária, 
conforme a Emenda Cons-
titucional 132 de 2023, na 
Constituição Estadual. A 
medida é considerada fun-
damental para garantir segu-
rança jurídica e alinhamento 
do Estado às novas diretrizes 
do sistema tributário

Outro destaque é a propos-
ta de adequação do FUN-
SEFAZ, com a inclusão da 
previsão de pagamento de 
auxílio saúde, além da de-
fesa da extensão do bônus 
de eficiência aos Auxiliares 
Fazendários e aos aposenta-
dos, ampliando o alcance de 
políticas de valorização da 

categoria.
A pauta também reafirma 

a manutenção da reivindi-
cação de posicionamento 
remuneratório com base na 
média nacional, além da dis-
cussão da Lei Orgânica da 
Administração Tributária 
Estadual, tomando como re-
ferência a Lei Complementar 
Nacional.

Para a diretoria do Sindifis-
cal, a assembleia evidencia a 
importância do engajamen-
to da categoria na definição 
de prioridades. O sindicato 
destaca que seguirá atuan-
do com diálogo e firmeza 
na defesa dos interesses dos 
Auditores Fiscais da Receita 
Estadual.

Novo auditório da Sede Social de Vila Velha 
marca   avanço estrutural e amplia uso do espaço

E já que falamos sobre 
a Assembleia Geral 
Ordinária, esse foi o 

primeiro encontro realizado 
no novo auditório da Sede 
Social do Sindifiscal, em Vila 
Velha. O espaço passou por 
reestruturação completa, 
com foco na segurança, fun-
cionalidade e conforto dos fi-
liados, agora em um ambien-
te climatizado e adequado 
para reuniões e assembleias.

O presidente do Sindifiscal, 
Geraldo José Pinheiro, desta-
cou que a intervenção já es-
tava prevista e resultou em 
um espaço mais qualificado, 
com infraestrutura de apoio 
e potencial de uso além das 
atividades institucionais.

À frente da execução, o 
diretor tesoureiro do Sin-
difiscal, Carlos Heugênio 
Camisão, que também é en-
genheiro civil, explica que 
a obra começou a partir da 
identificação de problemas 
estruturais, como ferragens 
expostas, trincas e sinais de 
desgaste provocados pelo 
tempo e pelas condições 
ambientais. “Foi necessário 
recuperar as cintas, reforçar 
a estrutura e corrigir infiltra-
ções, além de revisar telhado, 
laje e sistemas elétrico e hi-
dráulico”, afirma.

A intervenção também 
incluiu a ampliação da área 
construída, criação de ba-
nheiros e copa de apoio e a 

eliminação de divisórias an-
tigas para dar lugar a um sa-
lão único. “Houve a retirada 
de elementos estruturais no 
interior para viabilizar um 
espaço mais amplo, com ca-
pacidade para mais de 120 
pessoas, além da instalação 
de climatização adequada”, 

completa.
Com a nova configuração, 

o auditório passa a atender 
tanto às demandas do sindi-
cato quanto à locação para 
eventos, ampliando as pos-
sibilidades de uso e contri-
buindo para a sustentabili-
dade financeira da entidade.
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STF fixa limites para “penduricalhos” e    
reforça necessidade e urgência de lei nacional

Assembleia Legislativa do ES aprova reajuste de 4% 
com impacto também no subsídio do governador

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) de-
finiu novos limites 

para o pagamento de verbas 
indenizatórias a magistrados 
e membros do Ministério 
Público e reforçou a neces-
sidade de uma regulamen-
tação nacional sobre o tema. 
A decisão foi concluída nesta 
semana e também estabe-
leceu que as regras não se 
aplicam automaticamente a 
outras carreiras do serviço 
público.

Pelo entendimento da Cor-
te, apenas benefícios previs-
tos em lei federal poderão ser 
pagos. Durante um período 
de transição, essas verbas fi-

cam limitadas a até 35% do 
teto constitucional, hoje em 
R$ 46,3 mil. Também foi au-
torizado um adicional por 
tempo de serviço que pode 
chegar ao mesmo percentu-
al. Pagamentos sem previsão 
legal deverão ser suspensos.

Falta de lei nacional
Apesar das mudanças, o 

STF reconheceu que a me-
dida é provisória. As regras 
funcionam como uma tran-
sição até que o Congresso 
Nacional aprove uma lei que 
estabeleça critérios unifor-
mes para todo o país.

Durante o julgamento, mi-
nistros destacaram que a au-

sência dessa regulamentação 
abriu espaço para a criação 
de benefícios e distorções ao 
longo dos anos.

Alcance restrito
Ao analisar a Reclamação 

88.319, o STF deixou claro 
que a decisão vale apenas 
para magistratura e Ministé-
rio Público, por se tratar de 
carreiras com regime previs-
to na Constituição.

A Corte também definiu 
que as demais carreiras do 
serviço público continua-
rão seguindo suas próprias 
regras. As verbas indeniza-
tórias permanecem regidas 
pelas leis estatutárias ou pela 

Consolidação das Leis do 
Trabalho, até que uma lei na-
cional seja criada.

Impacto para Auditores 
Fiscais

Para os Auditores Fiscais 
da Receita Estadual, a de-
cisão não altera os regimes 
atuais. As verbas seguem 
amparadas em leis estaduais, 
o que garante segurança jurí-
dica.

Ao afastar a aplicação au-
tomática das novas regras, 
o STF evita impactos sobre 
outras carreiras e reforça que 
eventuais mudanças depen-
derão de uma legislação na-
cional.

A Assembleia Legis-
lativa do Espírito 
Santo aprovou o 

reajuste linear de 4% para 
os servidores públicos esta-
duais, no âmbito da Revisão 
Geral Anual.

A medida alcança mais de 
100 mil vínculos e contempla 
servidores ativos, aposenta-
dos e pensionistas, incluindo 
civis e militares.

Durante a tramitação, a 
proposta encaminhada pelo 
Poder Executivo foi amplia-
da. O texto original não pre-
via reajuste para o subsídio 
do governador. No entanto, 
por meio de emenda apre-
sentada pela Mesa Diretora 

da Ales, o mesmo percentual 
de 4% foi estendido ao gover-
nador e ao vice governador.

A emenda foi proposta 
pelos deputados Marcelo 
Santos, Hudson Leal, Janete 
de Sá, Mazinho dos Anjos e 
Dary Pagung.

Com a aprovação, o sub-
sídio do governador pas-
sa de R$ 34.774,64 para R$ 
36.164,96, enquanto o do 
vice governador é reajusta-
do de R$ 31.596,31 para R$ 
32.860,16.

Na justificativa da propos-
ta, os parlamentares afirmam 
que a medida busca assegu-
rar a coerência do sistema 
constitucional remunerató-

rio, evitando distorções de-
correntes da defasagem do 
teto estadual e garantindo a 
efetiva aplicação da revisão 
geral anual.

Reajuste não agrada os ser-
vidores

Apesar da aprovação, o 
percentual concedi-

do não recompõe as perdas 
inflacionárias recentes, es-
timadas entre 4,5% e 5%, o 
que mantém a defasagem no 
poder de compra dos servi-
dores.

Outro ponto de crítica é o 
início dos efeitos financei-
ros apenas a partir da folha 
de julho de 2026. Na prática, 

os servidores permanecem 
durante metade do ano sem 
recomposição salarial, am-
pliando as perdas acumula-
das no período.

Crédito: Natan de Oliveira

Crédito: Natan de Oliveira

Crédito: Natan de Oliveira
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PLP 108/ 2021: 376 mil capixabas podem  
ser beneficiados com novo teto do MEI

Auditores Fiscais da Receita Estadual autuam 
R$ 51,7 mil em operação no sul do ES

A Receita Estadual re-
alizou, no dia 11 de 
março, uma opera-

ção de fiscalização na Rodovia 
BR 482, em Cachoeiro de Ita-
pemirim, com foco no contro-
le do transporte de mercado-

Denúncia resulta na apreensão de 186  
bicicletas elétricas com irregularidades 

Uma denúncia anô-
nima levou Au-
ditores Fiscais da 

Receita Estadual a apreende-
rem um contêiner com 186 
bicicletas elétricas, além de 
diversos componentes, que 
estavam sendo descarrega-
dos em um estabelecimento 
sem inscrição estadual.

O caso chamou atenção 
também pelos valores: se-
gundo a documentação 
apresentada, cada bicicleta 
foi declarada por cerca de R$ 
450, enquanto no mercado 
esses modelos podem chegar 
a R$ 10 mil para o consumi-
dor final.

A Câmara dos De-
putados aprovou, 
por unanimidade, 

o regime de urgência para a 
tramitação do PLP 108/2021, 
que propõe a ampliação do 
teto de faturamento anual 
dos microempreendedores 
individuais (MEI) de R$ 81 
mil para R$ 130 mil, além de 
permitir a contratação de até 
dois funcionários.

Com a aprovação da ur-
gência, o projeto passa a ter 
prioridade na pauta e pode 
ser analisado diretamente 
pelo plenário, sem necessi-
dade de tramitação pelas co-
missões temáticas.

A proposta, que tramita no 
Congresso Nacional desde 
2021, busca atualizar os limi-
tes do regime simplificado, 
considerados defasados des-
de 2018, e ampliar o alcance 

rias. A ação contou com apoio 
da Polícia Militar e reforça a 
presença do Fisco nas prin-
cipais rotas de circulação de 
cargas no Espírito Santo.

Durante a abordagem, Au-
ditores Fiscais da Receita Es-

tadual identificaram o trans-
porte irregular de chapas de 
rochas ornamentais sem a 
documentação fiscal exigida. 
A carga apreendida ultrapas-
sava 450 metros quadrados.

Diante da irregularidade, 
foram adotadas as medidas 
cabíveis, com a lavratura de 
autos de infração que resul-
taram no recolhimento ime-
diato de R$ 51,7 mil.	

A operação integra o tra-
balho permanente de fisca-
lização desenvolvido pelos 
Auditores Fiscais da Receita 
Estadual, especialmente em 
setores relevantes para a eco-
nomia capixaba, como o de 
rochas ornamentais.

De acordo com o subge-
rente fiscal da Região Sul, o 

Auditor Fiscal Florentino 
Dalfior Junior, a atuação em 
campo é essencial para as-
segurar o cumprimento da 
legislação tributária. “Essas 
ações são fundamentais para 
coibir a circulação de mer-
cadorias sem documentação 
fiscal, combater a evasão de 
divisas e assegurar condições 
de concorrência leal para as 
empresas que atuam corre-
tamente no mercado”, desta-
cou.

O monitoramento contí-
nuo contribui para a pro-
teção das empresas que 
operam de forma regular e 
para o fortalecimento de um 
ambiente de negócios mais 
equilibrado no Estado.

da formalização no país.
 
Mais de 370 mil beneficia-
dos no ES

Segundo o Auditor Fiscal 
da Receita Estadual e Super-
visor do Simples Nacional, 
Edilson Paulo de Souza, no 
Espírito Santo, aproximada-
mente 321 mil Microempre-
endedores aguardam ansio-
samente o desfecho sobre a 
tramitação do PLP 108/2021, 
que está pendente de delibe-
ração no Congresso Nacio-
nal há quase cinco anos.

“Estudos realizados pela 
Receita Estadual do Espírito 
Santo estimam que outros 
55 mil contribuintes - atual-
mente enquadrados no Sim-
ples Nacional como Micro-
empresa, poderiam migrar 
para a modalidade de Mi-
croempreendedor Individu-

al caso o limite seja elevado 
para R$ 130 mil”, destacou o 
Auditor Fiscal.

Ainda de acordo com Edil-
son, deste modo 376 mil con-
tribuintes capixabas pode-
riam ser beneficiados com o 
aumento do limite proposto, 
o que seria de grande alívio 
para os pequenos empreen-
dedores – já que a mais re-
cente atualização dos valores 
da receita bruta para o MEI 
ocorreu 2018.
 
Impactos esperados

Estudos de instituições 
como o Sebrae e a Fundação 
Getúlio Vargas indicam que 
a formalização pode elevar a 
renda dos trabalhadores em 
até 25%, além de estimular 
maior dedicação ao negócio.

A ampliação do teto tam-
bém pode contribuir para a 

geração de empregos e para 
a redução da informalidade. 
Estimativas apontam que 
cerca de 470 mil empreendi-
mentos atualmente fora do 
enquadramento do MEI po-
deriam ser incluídos no regi-
me com a mudança.
 
Próximos passos

Com o regime de urgência 
aprovado, o texto aguarda 
definição de relatoria e inclu-
são na pauta do plenário da 
Câmara. Caso seja aprovado 
sem alterações, seguirá para 
sanção presidencial. Se hou-
ver mudanças, retorna ao Se-
nado para nova análise.

“A aprovação do proje-
to é importante, é urgente 
e é impactante. Que avance 
com a maior celeridade que 
o assunto merece”, finalizou 
Edilson Paulo de Souza.

Como a mercadoria estava 
sendo destinada a um esta-
belecimento irregular, a nota 
fiscal foi desconsiderada 
para fins fiscais, resultando 
na lavratura de auto de infra-
ção de R$ 94 mil, sendo R$ 
34 mil de imposto e R$ 60 
mil em multas.

A ação integra um conjun-
to de operações da Receita 
Estadual voltadas ao com-
bate a fraudes no setor de 
bicicletas elétricas e veículos 
autopropelidos, que já foram 
alvo de autuações milioná-
rias no estado.

“A legislação exige que a 
circulação de mercadorias 

ocorra entre contribuintes 
devidamente inscritos, jus-
tamente para garantir o con-
trole fiscal”, destacou o Audi-
tor Fiscal da Receita Estadual 
e supervisor de Trânsito de 
Mercadoria, Juarez de Cas-
tro.

O Auditor Fiscal também 
alertou para possíveis práti-
cas irregulares ao longo da 
cadeia:  “Valores muito abai-
xo dos praticados no merca-
do podem indicar estratégias 
para reduzir artificialmente a 
carga tributária.”
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RESENHA COM DINA LOPES DUARTE 

A história da Audito-
ra Fiscal da Receita 
Estadual aposen-

tada Dina Lopes Ferreira 
Duarte começa longe do Es-
pírito Santo e sem qualquer 
plano traçado para a carreira 
pela qual se apaixonou.

Natural de Itaboraí, no Rio 
de Janeiro, ela chegou ao in-
terior capixaba no início dos 
anos 1980, recém-casada, 
acompanhando o marido. 
 O que parecia apenas uma 
mudança de vida acabou se 
transformando no início de 
uma trajetória de mais de 
três décadas no Fisco esta-
dual.

“Eu não sabia do concurso. 
Fui informada por um amigo 
do meu marido, que inclusi-
ve me emprestou dinheiro 
para a inscrição. Nós havía-
mos acabado de nos mudar 
e o dinheiro daquele mês foi 
para comprar os móveis. Mas 
parece que foi tudo se encai-
xando para dar certo”, conta.

A aprovação no concurso 
de 1984 veio junto com de-
safios pessoais. Dina estava 
grávida do primeiro filho 
quando enfrentou a marato-
na da prova e as dificuldades 
de deslocamento entre Vitó-
ria e São Gabriel da Palha, 
cidade onde passou a viver.

“Não tinha ônibus para vol-
tar. Vim em pé, pendurada, 
três horas e meia, quatro ho-
ras de viagem. E depois ainda 
descobri que estava grávida. 
Foi um perrengue”, relembra. 

bém sua identidade profis-
sional e pessoal. Na coletoria 
da Receita, tornou-se conhe-
cida pela firmeza técnica e 
pela forma próxima de lidar 
com a população.

“Eu sempre trabalhei da 
forma mais correta possível. 
Os meus processos nunca 
voltavam por falta de docu-
mentação. Eu conferia tudo 
antes, então eles seguiam di-
reto”, afirma.

A relação com a comu-
nidade ultrapassava o am-
biente formal do trabalho. 
Produtores rurais, comer-
ciantes e moradores busca-
vam orientação diretamente 

com ela, muitas vezes fora do 
expediente.

“Eu levava nota fiscal para 
casa. As pessoas batiam no 
meu portão para resolver 
mudança, documentação. E 
eu atendia”, diz.

O reconhecimento vinha 
em forma de confiança e 
também de gestos simples. 
“As pessoas queriam presen-
tear. Eu falava que não queria 
nada para mim. Se fosse para 
trazer, que fosse para dividir 
com todo mundo ou com 
quem precisava.”

Mesmo com a proximida-
de, Dina nunca abriu mão do 
rigor na aplicação da lei. “Eu 
dizia: aqui a gente faz o que a 
lei permite. Não sou eu que 
faço a lei, mas eu cumpro.”
 
Da experiência no interior 
aos desafios na capital

Após quase 20 anos em 
São Gabriel da Palha, Dina 
se mudou para Vitória, em 
2001, principalmente para 
acompanhar a formação dos 
filhos. Na capital, passou a 
atuar em áreas estratégicas 
da Secretaria da Fazenda.

Começou no setor de IPVA 
e, posteriormente, assumiu a 
chefia da Dívida Ativa, fun-
ção que define como o maior 
desafio da carreira.

“Foi o maior desafio, sem 
dúvida. Às vezes até juízes 
ligavam direto pra mim”, re-
lata.

A rotina era intensa e exi-
gia dedicação constante, 
muitas vezes além do horá-
rio convencional. “Eu lem-
bro que teve um carnaval que 

eu não viajei. Era sexta-feira 
e eu estava na Secretaria da 
Fazenda, tarde da noite.”

A intensidade do tra-
balho, no entanto, nunca 
foi vista por ela como um 
peso.   “Eu não sentia como 
estresse. Eu gostava do que 
fazia. Só depois que a gen-
te se aposenta é que perce-
be o quanto era puxado.” 

 
 
 
 
 
  
 
 
 Na liderança, manteve o 
mesmo padrão que marcou 
sua trajetória desde o início: 
organização, responsabilida-
de e cuidado com a equipe.

“Eu sempre dizia: vocês têm 
horário para chegar e sair. 
Enquanto estão aqui, preci-
sam cumprir o que foi com-

binado. É o nosso trabalho.” 
 
Formação, disciplina e en-
trega

Ao longo da carreira, Dina 
investiu na própria forma-
ção. Graduou-se em Ciências 
Contábeis, conciliando estu-
dos com trabalho e materni-
dade, em uma rotina intensa 
entre São Gabriel da Palha e 
Colatina.

“Eu saía do trabalho na 
sexta-feira, pegava o ônibus, 
estudava sexta e sábado e 
voltava. Foi de 1993 a 1996. 
Era cansativo, mas foi muito 
importante para mim.”

A dedicação também se 
refletia no dia a dia profissio-
nal. Mesmo em períodos de 
férias, mantinha o controle 
sobre processos mais com-
plexos.

“Eu pedia para deixar al-
guns processos comigo. Eu 
gostava de analisar com cal-
ma. Era uma responsabili-
dade que eu levava a sério.” 

Aposentadoria e continui-
dade dos vínculos

Dina se aposentou em 
março de 2015, após mais de 
30 anos de serviço. Antes de 
sair, fez questão de preparar 
quem assumiria sua função e 
organizar toda a área.

“Eu não queria simples-
mente sair. Eu preparei tudo, 
passei tudo. Era como se fos-
se a minha casa.”

A decisão veio com a sen-
sação de dever cumprido. 
“Eu fui muito feliz no que eu 
fiz. Tenho saudade das pes-
soas, do ambiente, de tudo. 
Mas, encerrei com chave de 
ouro. Cumpri meu papel.”

Hoje, dedica seus dias à 
família, especialmente aos 
netos, e mantém uma rotina 
que ainda carrega traços da 
vida no interior.

“ Hoje me dedico aos meus 
três netos e ao sítio. A gen-
te planta, colhe e distribui. 
Sempre gostei disso, de com-
partilhar.”

“Eu fui muito 
feliz no que eu 

fiz.”

 

Apesar das dificuldades 
iniciais, foi em São Gabriel 
da Palha que construiu não 
apenas a carreira, mas tam-

“Eu sempre tra-
balhei da forma 
mais correta o 

possível.”
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COMUNICAÇÃO

U m  dos momen-
tos mais aguar-
dados do calen-

dário do Sindifiscal está 
prestes a começar. Estamos 
falando do Encontro Ca-
pixaba de Aposentados e 
Pensionistas (ENCAP). 

  A edição de 2026 terá iní-
cio no dia 6 de maio e se-
guirá até 19 de junho. Ao 
todo serão 11 encontros 
regionais, em diferentes ci-
dades do Espírito Santo. 
 O evento reúne aposenta-
dos e pensionistas de deze-

Está chegando o ENCAP 2026: veja as datas   
dos encontros em todo o Espírito Santo

São Mateus
São Mateus, Conceição da 
Barra, Montanha, Pedro 
Canário e Pinheiros
Data: 06/05 (quarta-feira) 
Horário: 11h 
Local: CEPE – Clube dos 
Empregados da Petrobrás

Linhares
Linhares e Aracruz
Data: 07/05 (quinta-feira)
Horário: 11h
Local: Restaurante 
Espigueiro 

Colatina
Colatina e Baixo Guandu
Data: 13/05 (quarta-feira)
Horário: 11h
Local: Pizzaria 
Fontana di Trevi 

nas de municípios capixabas 
em encontros marcados pela 
convivência, pelo reencon-
tro entre colegas e pela va-
lorização de trajetórias que 
ajudaram a construir e for-
talecer o Fisco estadual ao 
longo das últimas décadas. 

 Com o já tradicional for-
mato itinerante, o ENCAP 
mantém a proposta de apro-
ximar os filiados, levando os 
eventos para diversas regiões 
e reforçando o caráter de in-
tegração que marca a inicia-
tiva.

Segue a dica

Barra de São  
Francisco
Barra de São Francisco, 
Ecoporanga, Mantenópolis 
e Nova Venécia
Data: 13/05 (quarta-feira)
Horário: 19h30
Local: Churrascaria Galpão 

Cachoeiro de 
Itapemirim
Cachoeiro de Itapemirim, 
Afonso Cláudio, 
Castelo e Muqui
Data: 21/05 (quinta-feira)
Horário: 11h
Local: Cerimonial 
Bom Gosto

Marataízes
Marataízes, Itapemirim 
e Piúma
Data: 22/05 (sexta-feira)

Horário: 11h
Local: Pousada Vista 
Oceânica 

Alegre
Alegre, Guaçuí, 
Jerônimo Monteiro e 
Dores do Rio Preto
Data: 26/05 (terça-feira)
Horário: 11h 
Local: Restaurante Casa 
Velha  

Bom Jesus do 
Itabapoana
Bom Jesus do Itabapoana, 
Bom Jesus do Norte, 
Apiacá, Itaperuna e 
São José do Calçado
Data: 27/05 (quarta-feira)
Horário: 11h
Local: Atípico Gastrobar 
(antigo Marrom Glacê)

Ibatiba
Ibatiba, Conceição do 
Castelo, Irupi, Iúna e 
Venda Nova do Imigrante
Data: 03/06 (quarta-feira)
Horário: 11h
Local: Restaurante 
Vovó Rosinha

Guarapari
Guarapari e Anchieta
Data: 12/06 (sexta-feira)
Horário: 11h
Local: Restaurante Pascoal 
Grill 

Vila Velha
Região Metropolitana 
de Vitória
Data: 19/06 (sexta-feira)
Horário: 11h
Local: Sede Social Vila Velha 

Deixa  Saudades

Confira data, horário e local do encontro da sua região

O Complexo Cultural Cais 
das Artes apresenta a exposi-
ção fotográfica “Amazônia”, 
do fotógrafo Sebastião Salga-
do. A exposição  tem entrada 
gratuita e pode ser visitada 
até o mês de junho.

"Devoradores de Estrelas" 
acompanha a jornada de um 
professor de ciências que 
foi enviado ao espaço para 
investigar uma misteriosa 
substância que está fazendo 
o sol se apagar.

Em "Adolescência", um 
garoto de 13 anos é acusado 
de assassinar uma colega de 
escola, levando a família, a 
terapeuta e o investigador do 
caso a se perguntarem: o que 
realmente aconteceu?


